Excelentíssimo D. João Lavrador, Bispo da Diocese de Viana do Castelo,
Excelentíssima Dra. Margarida Neto, Presidente da Direção Nacional da Associação dos Médicos Católicos Portugueses
Excelentíssima Dra. Diana Guerra, em representação do Conselho Sub-Regional de Viana do Castelo da Ordem dos Médicos,
Excelentíssimo Dr. Ricardo Rego, Vereador da Promoção da Saúde da Câmara Municipal de Viana do Castelo, 
Estimados convidados,
Caros colegas,
Com esta iniciativa, marcamos o início da atividade do Núcleo Diocesano de Viana do Castelo da Associação dos Médicos Católicos Portugueses. Com esta apresentação pública, voltamos a projetar, sobre o nosso Distrito e sobre a nossa Diocese, a procura da solidariedade e da fraternidade, que esta associação, desde 1915, tem por objetivo promover. 
Por isso, permitam-me começar por expressar a minha profunda gratidão pela vossa presença neste momento e pela confiança depositada nesta direção quer pelo Bispo da nossa Diocese, quer pela direção nacional.
Num tempo em que a prática médica é marcada por desafios éticos, técnicos e humanos cada vez mais complexos, torna-se particularmente necessário dispor de espaços de reflexão e discernimento. É precisamente essa a missão que este Núcleo pretende assumir. Mais do que uma estrutura organizativa, desejamos ser um lugar de encontro, onde a ciência e a fé se iluminam mutuamente. 
Queremos ajudar a integrar conhecimento científico, responsabilidade ética e dimensão espiritual no exercício da medicina. Mas queremos, também, desafiar a Teologia a deixar-se tocar pelas questões, dúvidas e sobressaltos que a dor, o sofrimento e a morte nos colocam a todos. 
É, pois, neste espírito, que se insere a constituição da direção diocesana, que passo agora a apresentar e a quem peço para se dirigir ao palco, aqui para a minha beira:
Maria Luís Cambão – Presidente
Joana Barreiros – Vice-Presidente
Daniela Salgueiro – Tesoureira
Diana Rocha – Secretária 
Ana Rita Cambão – vogal
Diogo Magalhães – vogal
Padre Fábio Carvalho – Assistente Espiritual
A todos eles agradeço a disponibilidade e a generosidade que demonstraram ao aceitar este desafio.
Para este núcleo diocesano, é hoje uma grande honra poder contar com a presença da presidente da Direção Nacional desta Associação, a quem gostaríamos, por isso, de convidar a subir ao palco para nos dirigir algumas palavras. 


Sem mais demoras, vamos então prosseguir para o principal motivo que nos trouxe a todos até aqui hoje. Nesta primeira conferência vamos procurar refletir sobre um tema de grande atualidade e relevância: o estigma da vulnerabilidade e o desafio de cuidar de quem cuida.
De facto, num contexto exigente como o da prática médica, onde tantas vezes somos chamados a responder às fragilidades dos outros, torna-se particularmente importante reconhecer também a vulnerabilidade de quem cuida — não como sinal de fraqueza, mas como dimensão inerente à condição humana e à própria relação terapêutica.
É, por isso, com muito gosto que contamos hoje com a presença de três ilustres convidados, a quem desde já agradecemos a disponibilidade para partilhar connosco a sua reflexão e experiência. 
Convido, assim, a subirem ao palco, Padre Bruno Nobre, padre jesuíta e Diretor da Faculdade de Filosofia e Ciências Sociais da Universidade Católica Portuguesa, Dra. Daniela Lascasas, médica psiquiatra, membro da Sociedade Portuguesa de Suicidologia e com especial interesse na área da relação entre religião/espiritualidade e saúde, e para moderar este painel, João Francisco Gomes, jornalista do Jornal Observador. 

